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$ MLflClØlO Reuniâo Ordinária de 2017/09/11

2. RELATÓRIOS TRIMESTRAIS DE EXECUÇÃO

ORÇAMENTAL/2° TRIMESTRE DE 2017 - BRAGAHABIT -

EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE BRAGA E IB -

AGÊNCIA PARA A DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA, E.M.;

São presentes os Relatários Trimestrais de Execução

Orçamental da Bragahabit Empresa Municipal de Habitação

de Braga BRAGA e IB - AGÊNCIA PARA A DINAMIZAÇÃO

ECONÓMICA, E.M., referentes ao 2° trimestre de 2017,

documentos que aqui se dão como reproduzidos e transcritos,

vão ser arquivados em pasta anexa ao Livro de Atas, depois de

rubricados por todos os membros presentes na reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgàos Autárquicos
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BRAGAFABIT
EPWRESA MUMcII¾I DE HABITAÇÃO Ot BRAGA

Execução Orçamental do

2° Trimestre de 2017



elatário trimestral de Execuçâo Orçaments BRLÁÍIABIT

Nota Introdutória:

O orçamento inscrito no documento Plano de Atividades para o adriénio 2017-2020 é um

orçamento de base anual e não trimestral Qualquer comparação da evolução ao longo do ano

entre o vaiar real e o valoí orçameitaio deve ler en conta a distribuição anual não linear dos

endncntos e gastos.

Os resultados ffimestrais resentados não Incluem o cálculo das perdas por mpaHdade e

quaisqier outas operações de encerramento das cons do penado.

Análise dos resultados

No 20. Trimestre de 20170 saldo resultante da demonstração de resultados da Bragahatit EM

apresentou um valor positivo de 149 864,07 €, sem reçistar os gastos com impaiidades o

provisões



flslatÕo trimem,I d4 Execuç2o O’ÇamentaI ORÁGAHÂBIT

3) As despesas pagas pela Brag&iabit mas cuja responsabilidade pertence aos inquilinos

são posleriomwnte imputadas aos mesmos. É o caso das despesas com condomínios

e das despesas com eletricidade, água e gás nas resncias partihadas,

4) Os valores de outros rendimentos dlem respeito ã venda da fração do Bloco 29 -

20

Esq. do Bairro Social das Andorinhas e à permuta de um apartamenb dentro do Bairro

Social das Enguardas no previstos no orçamento.

Os Rendimentos atngil?m o grau de execução orçamental de 56,4% no primeiro semestre de 2017,

Gastos

DEMDNS11A0 IpJorvIouAL DOS RESULTADOS POR IATUR57A5

Acofllpafllb$flentO btneStI,I de exeajcão mwnenal Gastos

O.on4çio NOTAS Orçamejita laninQe 2017 En*ç3o treado

• 17 fPTdmnW Trfldra Aajmtaa-% Acndada-€

CiWc das m.rv.darlae nndI&t a das
matarias con.umIda

Iatêrtas-Çs*rst 5 165,001,0 45.762,34 34,419,62 55,30% .181,9E

FQnh.cIrn.obse Mço.exaemo
4ieiç6e. Esco.es 6 isi.,a 46.672,41 35339,03 54,44% 52.211,M

Trabtasepedeflz
71 75.,Q 21.127,11 17.732,89’ S1,al% ,4W,O(

‘n,w*loa O 5êO 1WW23.S5 22,736,55 83,32% 41.6,10

‘CoSerç4õ e RaraçIo 7fl.c1,01 jQ35B,B2 29.854,67 57,45% 40215,49

Mn4as 4,Z0O0 1,432,84 1,242,15 66,82% 2,574.75

EI*icldade.àgua 2O.SG0, 4,535,33 3,350,54 38,47% t88%63

tcmbjstkts S.01q01 1,344,64 1 512,36 44,15% 2,457,54

R.rda pegas s paçndtiôs 567.0X,a 151,415,57 l5O.1,9: 53,19% 3Qi5M

sas 60 canãmho 9 875,40 1 447,04 37,74% t.3fl,44

&m’a*açóa t0.OO 2257,62 2.fl3( 45.35% 4535,91

Seg’ca 10.0Xt 1371,59 3-430,89 43.92% 4.391,78

ite,toso e naia& 391,46 2.536,C 83,59% 3 227,52

Itipezo 9IX i%7,33 1.964,72 55.91% 5.032,05

Oc4ros iao t4G% 834,07 2334% 2.134,35

Tol d toma, e wv. ezwmo. — L015.%01 274.773,55 275.535.04 53,99% 548,301,59

Gae tam o pena.I

Rsiiuivaç&. das &gOcs socIe S1.003,X 12S79J2 10131,67 45,32% 2,1111.39

nuiaiaç4es 10 625flri3,OQ lEaEOl,&7 118.961,8 44,71% 279.463.75

Enca9ol Soctos 33,451,70 27.275,73 45,65%

Colos -
1aCM 1C41.91 — 2.764,0í 38,45% 3.645,97

70131 9U O P°’I t9.CN 2U5,2C 159.033,34 46,8394 347,148,54

C2.sflsgsgo

0u;rosgastoeperdas 1.,V ,S7 28,58% 1.443,43

Dep,oti.Øvs ISO.Q01 36.243M 35)52,96 49,3.3% 72501,85

Perdaspor.rnparidade 15,(,CX 0.00%

total OuftngaMCsOperaoIan.I. 17C1 37.653,81 3&3,67 — 43,50% 73.945,68

tos e aailas de Snntame-lo —
‘. i.m,cx mio iss.si 27.81% 333,98;

TOTAL OS GASTOS 1 21S0.700,ft 501.482,01, 503 4367s 43,75% LC49.92a,76j

5) Esta rúbrica corresponde ao custo das matérias-primas ut’lizadas nas refeições

escolares e está dentro do previsto no orçamento para 2017.



Relat&Io trinestai de ExecuçoOrçarnentaI SRÀ’GAIADIT

Execuçêo do orçamento anual de exploração

Rendimentos

Lal&smçAo NDMWALOOS REsuuancs FOR NAWB&S

Ac,ward,afl,ent5 himesni datxwçia orçsmeafll - RndImnws

__________

IEflLMENTOS MOTAS Otçn nEo t ww..stzE ZQV bea4o txeaiçZo

17 1 Ttlmesfl Zt tfrN$te AijmUIad.
- % ALMuIada - €

Vendas o wvIçppsfldo

Sobnndamento 1 M45Q34 sa% uac%

Arei4&norto-S.S, Pcao 1 ,OOO,r 2$sI.X Z9OI, 33,22% 5-3fl.

AnM,,er*n-B.S. Ewdas 1 4OOOO 9300.00 W6 4S,25% iai

Mewlanvln-B.S Ar&1it8s 1 IOOCQO,CO 24M3,C 2Sb4Z61 49,S9% 4RSs.61

&wn,ioeto-BS Swiarecto 1 7OCDD, l5.66.58 IS.38Z42 44.30% 3LQ13D1

Ma,1efln-B.& ala Salta Maifl Facós) Q,W 4S 438%j 1CO% ff?E

AW,b 4Ø1GbI
21 B22 21 74I 48.16% 43S,

RdenóaspadlIhadS! 1 &O 2145,(fl 133,42W 5lfl,

Aoio,Øoedurativo, 2 1F?362,41 1.VtG5 6ZV% 332.66%46

Outrosservicosp(ast2dos 3 L4S459 2tW 12% 26Á54$

Redébhpdasdespe5s.ResidenaasPadhlhadfl 3 1.3,34 22SftSs 2$% 3.610)93

To- 1 de prtMaçÓa d p.n4çc. 1I47.S,CO 634.S4%

pnçIo j,Ca.inota
O,W 4SS99,fl QW% 499.9fl96

To{ de .jbdm * exp(orIÇ&b W 49S399,% 5O,LC% 499

Outroseodirn.ntoseg,nhÕ1 4 257261 4t333. a 1M6G,3C

ReversesdeInpaddas )1.49tS5 SR3 1,W% 1fl?94

iu,s e rendimentos sirrilare. nbtdo 1

leTAL D RNCIMENTQ L162.5O,) i&,4a,3ihi7ss3g,sII %41 l2fllBZSl

TOtAL DE GAStOS 2.:5C.7CU,OOI S6&4S2WI S3436.St 49,15% L%931S,7S

R*wldisInoit. 1 aaawi -nL238I 37? Wz7sr WCMS%I

1) O montante dos rendimentos provenientes das rendas continua a baixar, tendo-se

registado urna qLlebra de cerca de 1,1 % quando comparado com bimestre anteror e

10,3% quando comparado com 9uaI período honóbgo de 2016.

Apesar desta descida o grau de cumprirrento oamentaI está dentro dos valores

pmistos

2) Na wbrica de rendimentos com os apoios socio educalivcs (kxnscimento de refeições e

apoio no prolongamento de horário), a execução ffirnestral supedor ao previsto Ó

explicada peh reforço do apoio socio educabvo que o Município de Braga concedeu às

entidades que efehøm o fornecimento de refeições escderes do 1° ciclo do erino

básica no Concelho de Braga. Este apoio reccbkic no segundo trimestre coifesponde a

uma parcela única que não estava evista no orçamento, influenciando posilfvamente

a execução orçamental do trimestre,

1
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6) O valor com as efei(ôes escolares refere-se ao valor gasto com o serviço de
confeçBo e de transporte das refeições. A execução d3 despesa trimestral está
de acordo com o previsto no orçamento.

7) A rúbrica de trabalhos especializados engloba os serviços de entid&Les
externas que prestam serviços que a empresa não pode reahzar internamente,
Esta rubrca está de acordo com as estimativas efetuadas para o período,

8) A rubrica de honorários diz respeito aos serviços de advocacia, auditoria e
apoio técnico, apresenta-se acima dos valores previstos no orçamento. Esta
rubrica terá tendência a aumentar à medida que se for desenvolvendo o
projeto de reabjlftaflo dos Bairros Sociais de Santa Tecla e das Enguardas.

9) Na rubrica de gastos de conservação e reparaço foi realizada uma estima:iva
global, no entanto este tipo de gasto está muito relacionado com os
problemas não previstos e de carácter urgente que surgem nas habitações,
bem como a desocupação e entrega das casas pelos anteriores arrendatários,
também eles de carácter imprevisível. A execuço desta rubrica está acima da
prevlso efetuada.

10) A rubrica de gastos com pessoal, à semelhança do período homólogo do ano
anterior, diminui este trimestre refletindo as regras do registo contabilístico
relativo ao mês de férias e subsídio de férias.

Na gIobaldade os gastos operacionais estão no mesmo nvel do período homólogo do ano
anterior, tendo apresentado una execução orçamentai de 49,7%

Em conclusão, o grau de cumprimento dos rendimentos e dos gastos situam-se dentro dos
valores previstos no orçamento.

Braga, 11 de agosto de 2017

O Contabilista Certiflcado O Administrador Executivo
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ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL PARA 2017

Preâmbulo:

As alterações previstas e registadas no mapa de alteração orçamental dizem

respeito às previsões feitas para o segundo semestre de 2017.

As alterações que agora se colocam em apreciação, são apenas realizadas

por causa da necessidade de lançar os concursos públicos das empreitadas

referentes à reabilitação dos bairros sociais, e a reabilitação dos edificios

localizados na Praceta Sena de Freitas, terminados que estão agora os

respetivos projetos, tornando-se necessária a transferência técnica dos

montantes incluídos no PPI - Plano Plurianual de Investimentos, para o

Orçamento financeiro.

Nota Técnica:

As regras contabilísticas adotadas pelo SNC, não são as mesmas que

Contabilidade Pública utiliza.

Para podermos responder às duas áticas contabilísticas, tivemos que

separar os RENDIMENTOS das RECEITAS e os GASTOS das DESPESAS.

Temos pois uma ótica de Resultados com base no SNC e uma ótica de

Resultados de Caixa, com base nos fluxos financeiros que somam as

variações das contas da Demonstração dos Resultados e das contas de

Investimento.

As principais alterações tem implicações financeiras, obrigatoriamente

orçamentadas em virtude do respetivo cabimento.

Conforme já foi referido no preâmbulo deste documento, as alterações produzidas

na presente proposta de alteração do orçamento inicial, realizado em outubro de

2016, decorrem das conclusões dos cálculos técnicos referentes aos projetos de

reabilitação dos bairros sociais de St. Tecla e das Enguardas, que tiveram que ser

readequados aos valores de financiamento previsto nos documentos aprovados

em sede do PEDU e PAICD municipais, pelo que só agora é possível estimar com

rigor a distribuição dos valores previsionais, que afetarão o orçamento do ano de

2017.

1



8 RAG AI- AB IT
EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE BRAGA

O orçamento dos anos de 2018 e seguintes, tal como os seus PPI, serão

influenciados pelos investimentos plurianuais que agora se pretendem iniciar.

As previsões efetuadas tem por base o cronograma de obra e o correspondente

cronograma financeiro,

O valor das alterações para investimento, estão assinaladas no quadro a e

estima-se que durante o ano de 2017 possa ser investido cerca de 851.469,35

euros correspondendo aos seguintes investimentos:

- Reabilitação do bairro de St. Tecla — 418.119,82 euros;

- Reabilitação do bairro das Enguardas — 173.364,57 euros;

- Praceta Sena de Freitas (eficiência energética) — 120.536,23 euros;

- Aquisição e permuta de alguns fogos para aumento da percentagem de

património público e realojamento extraordinário — 104.930,00 euros;

- Investimento Informático — 18.937,21 euros.

O suporte financeiro do investimento nos bairros sociais está prevista ser feito

com apoios comunitários do Norte 2020 (PEDU — PAICD).

O da Praceta Sena de Freitas pelas medidas de Eficiênci a Energética e de

informática com apoio de projeto apresentado na CIM Cávado.

A das aquisições de fogos e permutas, pelas vendas de outros fogos.

A principal receita para suporte do investimento a realizar pela Bragahabit será

suportado pela venda venda do terreno onde hoje se localiza o bairro da Ponte dos

Falcões.

Sobre esta venda há a referir que a operação resulta numa p menos valia de

494.245,34 euros para a Bragahabit. devido à correção que teve que ser feita no

valor de venda dos terrenos, decorrentes de uma reavaliação dos Serviços da

DMOSM da Câmara Municipal de Braga em Janeiro de 2017, que corrigiu o valor

da cedência feia pela CMB á Bragahabit em novembro de 2011, por um valor muito

sobreavaliado à data de 900.005,93 euros.

Menos valia teremos também pela cedência ao Município do bloco 2 do bairro

social de St. Tecla, que será demolido no âmbito da empreitada de arranjos

exteriores no total de 443.378,00 euros.

Para além das alterações do Orçamento devidas aos Investimentos a efetuar,

houve necessidade de se farem alguns ajuste ao orçamento inicial, que a seguir se

dá explicação;

A
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Apoios Socioeducativos — Para o ano letIvo de 2017- 2018 a Bragahahit vai ter sob

sua responsabilidade mais uma escola (escola básica de 5. Lázara), com

consequente aumento quer das Rendimentos (. 89.285,48 caros) quer nos Gastos

com aquisição e serviço de refeições estimados em 68.257,57 euros

Conservação e Reparação — Crescem mais 45.000,00 ouros, devidos a obra não

previstas para a melhoria de alguns fogos da Bragahabit que servirão para

realojamento do bairro da Ponte dos Falcões e outros cula urgência de intervençào

em edifícios que vagaram.

Condomínios — Crescem 40.O0000 euros. Resulta unicamente de decisões das

Assembleias de Condóminos, onde a Bragahabit se obriga a coparticipar pela

permilagem de fogos detidos.

Material de escritório — crescem 6.000,00. Os projetos de reabilitação acima

referidos implicaram um aumento extraordinário neste tipo de gastas

Recursos Humanos — Crescem cerca de 39.627,78 ouros. Este acréscimo tem a ver

com a contratação de pessoal para as Serviços Sacio Educativos, estando prevista

a contratação de 2 colaboradores a tempo inteiro e de mais 6 a tempo parcial, este

último para garantir a substituição de pessoal que se encontra ausente por licença

de maternidade e baixa médica prolongada.

Nesta conformidade o Orçamento Económico, apresenta um montante para

Rendimentos de 2.272.008,84 euros e um valor para os Gastos de 2.147.218,78

euros, que, somados aos resultados das mais e menos valias, às perdas por

imparidade e resultados financeiros, leva a estimar para o final do exercício

económico de 2017 um resultado negativo de 896.560,58 euros.

O Orçamento Financeiro as Receitas passam para um valor total estimado de

3.157,292,85 euros as Despesas ficam elo montante de 2.998.688,13, do que

resulta um resultado positivo de 157.404,72 euros, provando-se ter a Bragahabit

capacidade financeira adequada, não sendo necessária ao seu acionista único, a

CMB, contribuir com qualquer valor financeiro para o investimento previsto neste

orçamento.

Braga, 18 de junho de 2017

A Administração
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ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL

- RENDIMENTOS E GASTOS -

Prestação de serviços

Arrendamento

Suarjendamento

Residências partilhadas

ApoIos soc,oeducativos

Outros se-viços prestados

Outros

Subsidias * Exploração

indemnização Compensatória

Comparticipação IEFP

Compariicioação IEP - DEI 4

Outros Rendimentos e Ganhos

Vendas Patdmónb

Venda de fogos

Permutas

Venda de terre’i

Comparticipaço Norte 2020

nformãtica

S.T.° Tecla
Enguardas

Eficiência Energética

Compartclpação Reescrever N Bairro

investimento próprio

Reversão Imparidades

Fornecimentos o serviços externos:

Subcontrstos

Refelçoes Escolares

Serviços especializados

Trabalhos especializades

Honorárias

Conservação e Reparação

Outros

Materiais

L’vro.edoc Tecnca

Material de esoritóno livros e

Outros
Energia e Fluidos

Eletricidade e ãgtia

Combustive s

Gás
Deslocações estadas e transportes

Rendas e alugueres

Arrendamento (Subarrendanento hao tações

Locação finarcs;ra

Outros Serviços

Despesas de condomi, o

Comui caçces

Orçamento

Inicial

2017

31000003.

260 000 00

5.000,00

575 000 00
530 000,00

30 00000

1250003

1 000.030,00

0,00
0,00

15.000’oc
0,00

0,00
0,00

0.00
0,00

0,00
3,00

CCC
0,00

0,00
0,00

Ateração Orçamental Orçamento Final

Económico Financeiro Económico Financeiro

2017 -- 2017 — 2017 2017

0.00 000 310 000.00 31000000

0.00 000 260 000,00 260 000.00

0.00 0,00 5 000 00 5.000,00

0.00 0 00 515 000.00 575.000 00

89.285.45 89.28548 61928540 619 28548

000 003 3000000 3000300

0.00 CCC 12500 00’ 1250000

0 00

0,00 0,00 1 000 000 00 1 000 000 CO

0,00 0,00 0.00 OCO

20 223,35 20.223,36 2022330 2022336

0.00 0,00 I5 000 00 IS 00000

0,00 361.321,09 0,00 361.321,09

000 109.890,50 10989050

0,00 5.570,00 25.670 00

0,00 225.150,59 0.00 225.780 59

0,00 510.727,13 510.127,13

0,00 7.955,40 7 065 40

0.00 355.401,86 355 401 84

OCO 147.359,88 14735906

0,00 60 268,12 60 i6 12

0,00 13.235,79 13,235,79

6,00 107,533,69 ‘ 107.533,89

TOTAl. RENDIMENTOS 109. 508,84 2.272 008,84

3.157.292,85

296.000,00 37.091,00 37.091,00 333.091,00 333.091,00

296.000,00 37 091,00 37.O91,00 333.091 00 333 091,00

145.000,00 45.000,00: 45.000,00 190,000,00 190.000,00

75000,00: 3.00 0,00 75.000.00 75.000.00

40000,00’ 0.00’ 000 4003000 40000.00

30.000,00 45.000,00 45.000,00 75.000,00 75 000,00

000 0,00 0,00’ 000 000

4.000,00 6.000,00 5.000,00 , 10,000,00 10.000,00.

0.00’ 0.00 0,00 C CC 0 00

4.000,00 6.000,001 5 000,00, 10.00000 1000000

000 0,00’ 330 000

25.500,00 0,00 1 0,00 25,500,00 25.500,00

20.50000 0,001 000 20 500 00 20500.00

5 000,00 0.00 0,00 5 000.00 ‘ 5 000 00

0,00 0,00. 0,00 1 000 000

0,00 0,00! 0,00 000 003

0,00 3,00 0,00 000 000

617,000,00 0,00 0,00 617.000,00 617.000,00

617 000,00 0.03 0,00 01 ‘00000 61700000!

73.000,00 40.000,00 40,000,00 113,000,00 113.000,00

30.000.00 40 &DO,00j 40.000 CCI 10 000 00 70.000 CO

10.00000’ 0001 00C 10000001 10000,00.
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Seguros

L moeza
Outros

Gastos com o pessoal:

Remunerações orgãos sociais

Remunerações do pessoal

Encargos sobro remunerações

Segusio acd Trabalho

Outros gastos e! possa’

Outros gastos:

Outros gastos e perdas

&tsídsos do RADA

kwesUmentos

compra de ‘ogos

Perntura

O tOI

S.T.I Tecla

Emprestada

Estudos e projetos

Geçt$o de obra e 6stalizaç5õ

Enguardas

Empreitada
Estudos e projetos

Gestão de 01 ‘a e tiscalização

Etic ência :nsrgética

rpreitada

lo Or .iscalizaçâo

P e, creu’ o n n350 bairro

-

_____

TOTAL GASTOS

TOTAL U&SAS
Resultados antes de ckpreciações, gastos

de financiamento e Impostos

Mais valias -

Depreclaç6es

Perdas por lmpaddade

Menos valias

____________________

wi1tarz&àTãiai Isaios da gastos de
financiamento e impostj

Juros e rendimentos simílares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Gastos e perdas do flnancianwnto —j
Resultados antes de impostos

10.00000

9.00000
14.000,00

619.000,00

51.000,00

625.000,00

133.000,00
0,00

10.000,00
0,00

0,00

0,00
0,00
C.00

o co

0,00

0,00
0,00

0,00

____

0,00i
0,00

0,001

L o,ooj
COO

1 IRC 1 0,00 1 L 0.CJI

jijãbjA4jijo doexcrclvio n.aooãõl [so8.a0,5s [ -896.540581 -12õã]0,001 E

1 Resultado Financeiro
157 404,12

OTOL’

0.00;
0,00’

0,00

39.627,78

-3.139,15

41. 734,10

1032,831
0,00

0,00
0,00

0,00
- 0,00

L_. o,aç

0,00

0,00
0,00

39. 627, ia

3. 139, 15

41.734,10

1.032,831
0.00
0,00

0,00
0,00

0,00

1000000

9000,00
14000.00

858.627,78

47 860,85

666734,10

134.03263
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL — 2.’ TRIMESTREJ2O17

A
1 - PLANO! ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS ‘7 o9 iS

O Plano Anual de Investimentos para 2017 prevê o investimento global de 3750,00 euros.

No 1.0 semestre de 2017 não foi efetuado qualquer investimento.

2- ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

A execução do orçamento anual de exploração reportado a 30 de junho de 2017 foi concretizada

na quase totalidade das rubricas de Rendimentos e Gastos, sendo de referir os seguintes

aspetos

- Prestação de Serviços:

No período de 1 de janeiro a 30 de junho de 2017 o valor das prestações de serviços

registou um decrescimo de 11.32% relativamente a igual período do ano 2016 tendo uma

execução de 60,02% do valor previsto para o ano 2017.

Tal redução fica a dever-se à reabilitação do PES-Parque de Exposições de Braga.

Devemos informar que na área de Feiras, Exposçôes e outros Eventos houve um

decréscimo de 0,44% e no aluguer de instalações e respetivos serviços uma redução de

60,78%.

- Subsídios à Exploração:

No periodo dei de janeiro a 30 de junho de 2017 foram recebidos do Município subsídios

à exploração no montante de 155 625,00 euros relativos ao Contrato-Programa. Naquele

período foram contabilitados subsídios do IEFP no montante de 3314,34 euros.

- Fornecimentos e Serviços Externos:

No período de 1 de janeiro a 30 de junho de 2017 esta rubrica teve uma execução de

42,17% do valor previsto para 2017.

- Gastos com o Pessoat:

No 1.’ semestre de 2017 esta rubrica teve uma execução de 5043% do valor previsto

para o ano 2017 e um acréscimo de 0,93% relativamente a 2016.

1



- Outros Rendimentos:

Esta rubrica registou entre 1 de janeiro e 30 de junho um nível de execução acumulado

de 48,6% relativo à contabilização da imputação de subsídios para investimento

correspondentes à quota de depreciações e amortizações dos respetivos investimentos,

- Gastos de Depreciação e de Amortização:

Esta rubrica registou entre 1 de janeiro e 30 de junho um nível de execução acumulado

de 50,41% que corresponde às quotas de depreciações e amortizações dos Ativos fixos

tangíveis e Intangíveis.

- Resultado líquido do período

Foram estimados impostos sobre o rendimento do período no montante de 612,96 euros

com o seguinte detalhe:

Resultado antes de Impostos -24144,16

Prejuízos fiscais deduzidos 0,00

Matéria coletável O

Impostos:

IRC O

Derrama --
0

Tributação autónoma 612,96

Total de impostos 612,96

O resultado liquido do período apresenta o valor de -24757,12 euros

3- ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação de caixa e seus equivalentes

durante o período considerado, permitindo-nos conhecer a origem dos fluxos de caixa e o

respetivo destino

Relativamente à execução do orçamento anual de tesouraria no período de 1 de janeiro a 30 de

junho de 2017 devem ser referidos os seguintes aspetos:

- A rubrica recebimento de clientes registou uma execução de 7238% do valor previsto

para o ano 2017.

- A rúbrica de pagamentos a fornecedores registou uma execução de 46,60% do valor

previsto para o ano 2017.



- A rúbrica de pagamentos ao pessoal apresenta uma execução orçamentei de 46,65%

do valor previsto para o ano de 201 7,

ANEXOS:

Execução trimestral do Plano Anual de Investimentos - 2,° trimestre 2017

Execução trimestral do Orçamento Anual de Exploração - 2.’ trimestre 2017

Execução thmestr& do Orçamento Anual de Tesourada - 2.° trimestre 2017

O Diretor Financeiro Administrador Executivo
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